
Anistia pode elevar 
déficit ení ate 0,5% 
A anistia aprovada pela Contituin-

(QJ das dívidas contraídas pelas mi-
roempresas durante o Plano Cruza-
o deverá aumentar o déficit público 
m até 0,5%, segundo cálculos ini-
iais feitos ontem no Rio, pelo Secre-
ário do Tesouro Nacional, Luiz An-

â^tonio Gonçalves. Ele previu que o 
^"Governo, em conseqüência, terá que 

adotar novos cortes de despesas para 
• compensar a redução de receita, mas 

descartou uma nova suspensão da 
gBRP para o funcionalismo. 
Sj Luis Antônio Gonçalves disse que 
^ > Governo mantém a meta de fechar 
xçjí> ano com um déficit público de 4%, 
Sopesar do aumento registrado no 

mês de junho — cujo valor não reve-
ie; lou —, motivado principalmente pela 
C5 retomada do pagamento da URP ao 

funcionalismo. 
Já o Diretor de Crédito Rural do 

Banco do Brasil, Sebastião Rodri-
< gues, disse ontem que a Constituinte 
: anistiou dívidas de pequenos e mé­

dios produtores rurais que não fo­
ram contraídas durante o Plano Cru-
zado, pois os e m p r é s t i m o s 
concedidos nessa época já haviam 
sido contemplados com isenção da 
correção monetária. A explicação re­
fere-se à Resolução 1.352, de julho do 
ano passado, que visou justamente à 
isenção da correção para os emprés­
timos contraídos entre janeiro de 
1986 e junho de 1987. 

Foto de Wllliam de Moura 

Gonçalves: URP não será suspensa 

— A Constituinte estendeu a anis­
tia para casos que não têm qualquer 
relação com o Plano Cruzado — afir­
mou o Diretor. 
• PACTO — O líder do Governo no Senado, 
Marcondes Gadelha (PFL/PB), discutiu com 
empresários reunidos ontem no Fórum Infor­
mal de Empresários, na Federação das Indús­
trias de São Paulo (Fiesp) a possibilidade de 
um pacto entre empresários, trabalhadores e 
Governo de apoio á política econômica do Mi­
nistro da Fazenda, Mailson da Nobrega. Se­
gundo Gadelha, o problema para os empresá­
rios reside em o Governo colocar em prática 
sua política de controle do déficit público, pri­
vatização e acertos dos custos externos, re­
duzindo a inflação este ano dos 600% previs­
tos para 500%, com reajuste de preços 
salários pelo mesmo índice. 


